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O presidente da Repúbli-
ca a ser eleito neste ano pe-
lo voto direto deverá ter, 
além de postura de estadis-
ta, a visão de um economis-
ta, que compreenda os ru-
mos que a economia mun-
dial vem tomando. A recei-
ta de candidato foi dada 
por Wolfgang Sauer, presi-
dente da Autolatina, "hol-
ding" que reúne a Ford e a 
Volkswagen. 

"A oitava economia do 
mundo não pode ficar à 
margem deste processo in-
ternacional de integração, 
sob pena de cair da oitava 
posição", afirmou Sauer. 
"Em todo o mundo, a inte-
gração vai além do econô-
mico, incluindo o entrosa-
mento político, acima das 
ideologias, que é a base pa-
ra um longo período de paz 
mundial e crescimento", 
acrescentou. 

Sauer, que deixará a pre-
sidência da Autolatina no 
dia 19  de julho próximo, por 
aposentadoria, observa 
que os anos 80 foram uma 
década perdida para o 

País, porque não houve 
crescimento econômico. 
"Apesar disto, conquista-
mos a democracia. Esta-
mos, momentaneamente, 
sofrendo as doenças de 
criança da democracia, 
mas temos que enfrentar 
os desafios com otimis-
mo", assinalou o executi-
vo. 

Alemão naturalizado 
brasileiro, Sauer não reve-
lou sua intenção de voto em 
15 de novembro, justifican-
do que tomará a decisão so-
mente 24 horas antes de 
comparecer à urna. De 
acordo com seu ponto de 
vista, Fernando Collor de 
Mello tem em suas mãos 
uma grande bandeira 
política, o combate à cor-
rupção, que lhe confere po-
pularidade, mas, em com-
pensação, não esclareceu 
ainda suas propostas de go-
verno. 

Já o candidato pe-
dessista, Paulo Maluf, im- 

pressiona o presidente da 
Autolatina por sua capaci-
dade de trabalho e boa me-
mória, mas merece a res-
salva de que "precisa 
aprender a ser mais simpá-
tico". 

O petista Luiz Inácio Lu-
la da Silva parece ambíguo 
ao Executivo. "Na Alema-
nha, durante encontro com 
empresários, Lula disse 
que o Brasil precisa de in-
vestimento estrangeiro; 
aqui, na porta da fábrica, 
berrou coisa diferente", as-
sinalou Sauer. O mesmo 
perfil ele traça de Leonel 
Brizola, "que diz uma coisa 
em cada reunião". 

Sauer foi mais compla-
cente com os veteranos 
Ulysses Guimarães, de 
quem inveja a tenacidade, 
vigor e capacidade de ne-
gociação, e Jânio Quadros, 
que considera "um homem 
que tem a cabeça em cima 
do pescoço, embora possa 
ser teatral às vezes". 


